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Resumo: Introdução: Infecções perinatais afetam 0,5 a 2,5 de todos os nascimentos e seus patógenos mais 
comuns compreendem o acrômio TORCHS. Logo, essa síndrome se associa a elevados índices 
de morbimortalidade na infância, principalmente na coinfecção pelo HIV. Objetivos: Avaliar o 
perfil epidemiológico das doenças que constituem o acrômio TORCHS e traçar uma relação entre 
sexo, idade e ano de ocorrência entre 2014 e 2018 no município de Aracaju-SE. Metodologia: 
Análise quantitativa de cunho descritivo, transversal e retrospectivos de dados referente a 
TORCHS em Aracaju-SE. Resultados: Na análise geral, a sífilis congênita obteve as maiores 
taxas (72,32), seguida da exposição ao HIV (19,73). Crianças menores de 01 ano de vida tiveram 
o maior índice de acometimento (86,76) em comparação a indivíduos de 2 a 18 anos, sendo a 
sífilis congênita mais frequente (71,21) nessa faixa etária, com pico da doença em 2017 
correspondendo a 75,59 das notificações no ano e 23,65 das notificações de sífilis no período 
estudado. A exposição ao HIV foi o segundo dado com maior relevância quantitativa com 22,11 
das notificações e aumento da incidência ao longo dos anos. O sexo feminino (49,65) teve 
pequeno índice superior ao masculino (45,34), sendo 5 sem descrição do gênero. Em ambos 
sexos não ocorreram notificações de hepatite C e rubéola. Conclusão: A síndrome TORCHS 
possui expressivo índice nos primeiros 1000 dias de vida e não tem preferência por sexo. O 
rastreamento sorológico, o pré-natal e a triagem neonatal são de extrema importância para o 
diagnóstico e tratamento dessas infecções. Destarte, juntamente com os dados epidemiológicos 
tornam-se um instrumento eficaz na prevenção da transmissão vertical e diminuição desses 
índices.
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